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Introdução 

As características qualitativas de um produto agrícola, 
como o maracujá, permitem verificar se estes atendem aos 
padrões de qualidade exigidos pelos consumidores e pela 
indústria. Assim, avaliaram-se as características físicas de 
pós-colheita dos frutos de maracujazeiro-amarelo 
produzidos no estado de Mato Grosso. 

Material e Métodos 

Avaliaram-se as características físicas das cultivares: BRS 
Gigante Amarelo (GA), BRS Sol do Cerrado (SC), BRS 
Rubi do Cerrado (RC), FB 200 e FB 300, em Terra Nova do 
Norte, Cáceres, e Tangará da Serra, MT, em DBC, com 
quatro blocos. A avaliação foi realizada durante o primeiro 
ano (2012/2013), com 10 frutos/bloco de cada genótipo, em 
cada município. As análises do fruto compreenderam: 
comprimento, diâmetro e espessura da casca medidos com 
paquímetro digital; massa fresca: por pesagem individual 
dos frutos em balança analítica e rendimento de polpa 
obtida pela diferença entre a massa do fruto inteiro e a 
massa da Casca. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
(p<0,05) utilizando-se o programa estatístico Sisvar® 
(FERREIRA, 2011). 

Resultados e Discussão 

Quanto ao tamanho do fruto (Tabela 1), não houve 
diferença significativa para o comprimento dos frutos 
apenas para BRS Sol do Cerrado entre os locais. Os 
maiores valores, de modo geral, para essa característica 
foram observados em Cáceres para as demais cultivares. 
Para o diâmetro e massa, os maiores valores foram 
observados em Terra Nova do Norte e Cáceres, exceto 
para BRS Gigante Amarelo que teve melhor desempenho 
em Cáceres. Avaliando-se as cultivares em cada local, 
verifica-se que não houve grandes variações quanto ao 
tamanho dos frutos das cultivares nos três locais de cultivo, 
com comprimento variando de 77,0 a 104,11 mm, diâmetro 
de 66,78 a 90,05 mm e massa de 125,21 a 268,74 g, 
corroborando Ferreira et al. (2016). No entanto, em 
Tangará da Serra a cultivar FB 300 foi a que apresentou os 
menores comprimento e diâmetro. A cultivar BRS Gigante 
Amarelo se destacou com o maior diâmetro e a maior 
massa dos frutos em Cáceres. Não foi observada diferença 
significativa quanto à espessura de casca (média de 4,68 
mm) e rendimento (média de 53%) de polpa entre os 
municípios, exceto para a cultivar BRS Rubi do Cerrado 
que apresentou em Terra Nova do Norte a maior espessura 
de casca (6,57 mm) e em Tangará da Serra o menor 
rendimento (35,48%) de polpa. 
 
 

Tabela 1. Média do comprimento (mm), diâmetro (mm) e 
massa (g) de frutos de maracujazeiro-amarelo produzidos 
no estado de Mato Grosso. 

Cultivares 

Terra Nova 
do Norte 

Cáceres 
Tangará da 

Serra 

Comprimento (mm) 

GA 
84,64 bA 103,14 aA 91,72 bA 

SC 
92,15 aA 90,86 aC 88,71 aA 

RC 
88,63 bA 100,16 aAB 90,25 bA 

FB 200 
92,82 bA 104,11 aA 91,30 bA 

FB 300 
93,01 aA 91,87 aBC 77,00 bB 

 Diâmetro (mm) 

GA 
78,42 bB 90,05 aA 74,80 bA 

SC 
87,44 aA 88,71 aAB 79,55 bA 

RC 
80,61 aAB 82,15 aB 74,32 bA 

FB 200 
87,66 aA 85,19 aAB 73,56 bAB 

FB 300 
87,01 aA 82,17 aB 66,78 bB 

 Massa (g) 

GA 
179,39 bC 268,74 aA 149,12 bA 

SC 
241,80 aAB 193,73 abC 157,60 bA 

RC 
194,56 abBC 219,76 aABC 153,58 bA 

FB 200 
255,61 aA 256,99 aAB 168,22 bA 

FB 300 
237,90 aAB 203,88 aBC 125,21 bA 

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e 
minúscula na horizantal não diferem estatisticamente entre si. 

 

Conclusões 

O maracujá produzido nas diferentes regiões de Mato 
Grosso apresenta características físicas distintas, porém, 
todos adequados às exigências do mercado. 
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